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DERMATOMICOSES

Características gerais

• Reino: Fungi

Não sintetizam clorofila

Não tem celulose na parede celular 

(alguns)

Não armazenam amido

Substâncias quitinosas na parede (> paste 

das sp)

Deposita glicogênio
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Células

Célula vegetal Célula Fúngica
Célula Animal

Estruturas

• Parede celular

Quitina – insensíveis a antibióticos que 
inibem a síntese de peptideoglicano

• Membrana celular

Ergosterol

Zimosterol

Sensíveis a anfotericina B

Animais – colesterol
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Parede e membrana 

1

2

3

4

5

6

7

8

Mananas 

e proteínas

Glucanas e quitina

Mananas e proteínas

Quitinas e glucanas

Quitina, prot.  polissac

Glicídios

Micoses

• Superficiais

• Profundas
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Micoses Profundas

Subcutâneas

Sistêmicas 

Oportunistas

Conceito

O termo refere-se às micoses que se 

caracterizam por uma predileção por tecidos sub-

cutâneos, membranas mucosas ou órgãos internos 

do organismo.

Micoses Profundas 

Subcutâneas

Esporotricose

Cromomicose

Micetomas

Rinosporidiose

Linfangite Epizoótica



14/11/2018

5

Micoses Profundas

Sistêmicas 

Histoplasmose

Blastomicose

Paracocciodioides

Micoses Profundas

Oportunistas

Candida

Criptococcus

Aspegillus

Mucor

Rhizopus
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Micoses Superficiais

• Superficiais –

– Malassezia, 

– Tinea versicolor, 

– Tinea negra

• Cutâneas ou Dermatomicoses

DERMATOMICOSES

Sinonímia

Dermatofitose, “Tinhas” (do latim tinea 
= traça), “Ringworm” (natureza anelar 

ou circular da lesão).
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DERMATOMICOSES

• Conceito

O termo dermatomicose refere-se às micoses 

superficiais, causadas por um grupo de fungos 

conhecidos como Dermatófitos estreitamente 

relacionados, que se caracterizam por uma 

predileção por pele e apêndices cutâneos, todos 

estes tecidos queratinizados do organismo 

(queratofilicos), tais como pele, pêlos e unhas.

Etiologia

• Gênero Trichophyton

• Gênero Microsporum

• Gênero Epidermophyton

• Habitat mais frequentemente observado:

– Geofílicos, 

– Antropofílicos

– Zoofílicos 
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Gênero Trichophyton

• Várias espécies parasitando pele, pelos, 

folículos pilosos, unhas cascos e chifres. 

• Há três tipos de Trichophyton, quanto à sua 

maneira de atacar o pelo: ectotrix, endotrix e 

endo-ectotrix
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Gênero Microsporum

• Várias espécies 
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Gênero Epidermophyton

• E.flocosum. 

• Sua ocorrência em animais ainda é 

discutível. 
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Agente Etiológico 

Equinos: Trichophyton equinum, T. quinckeanum, T. 
mentagrophytes, T. verrucosum, Microsporum equinum, M. 
canis, M. gypseum.

Asininos: T. mentagrophytes

Bovinos: Trichophyton verrucosum, T. mentagrophytes, T. 
megnini, T. verrucosum var album, T. verrucosum var 
discoides.

Suínos: M. nanum, Trichophyton mentagrophytes, T. 
verrucosum var discoides, T. rubrum, Microsporum canis.

Caprinos: Trichophyton verrucosum.

Cães: Microsporum canis (70%), M. gypseum (20%) e 
Trichophyton mentagrophytes (10%).

Gatos: Microsporum canis (98%), M. gypseum e Trichophyton 
mentagrophytes .

Galinha: M. gallinae

Patogenia

esporos + pele e pelos 

micélios 

material queratinizado 

produz enzimas proteolíticas e toxinas 

nutriente 

folículo piloso 

circundando a raiz, 

envolvendo o pelo ou 

crescendo no interior 

autólise das estruturas fibrosas 

fragmentação dos pêlos alopecia 

Alopecia circular 
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Sinais Clínicos

• Inicialmente, observam-se lesões circulares que 
aumentam progressivamente (algumas vezes podem 
atingir todo o corpo). As lesões não são pruriginosas e 
são descamantes.

• A evolução da doença é lenta

• Animais novos e velhos mal nutridos ou enfraquecidos 
por más condições de higiene e alimentação deficiente.

• A localização mais freqüente é na cabeça, pescoço, 
patas e ao redor da cauda, podendo no entanto atingir 
qualquer região.

• A contagiosidade é variável; algumas são muito mais 
contagiosas, atingindo várias espécies animais inclusive 
o homem em surtos interespecíficos.
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Diagnóstico

• I) Epidemiológico

Sintomatologia associada com isolamento.

• II) Sinais Clínicos

Baseia-se no aspecto e localização das lesões, 
e o não comprometimento do estado geral do 
animal.

Lâmpada de Wood (ultravioleta). A maioria das 
infecções causada pelo gênero Microsporum
(exceto M. gypseum) emitem fluorescência 
amarelo esverdeada, o que não acontece com 
os gêneros Trichophyton que não fluorescem
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Diagnóstico

IV) Diagnóstico Laboratorial

1) Coleta do material:

a) sempre que possível colher o material com 

equipamento estéril ou pelo menos bem limpo.

b) o material (pelo, crostas) deve ser retirado 

por raspagem com bisturi ou borda da lâmina 

de microscopia na lesão. Para os pelos, 

podemos utilizar uma pinça para arrancá-los 

por tração, pois os pelos parasitados 

destacam-se mais facilmente.

Exame Direto:

Exame do material entre lâmina e lamínula, 
após clarificação prévia com KOH ou NaOH a 
30%, (pode-se aquecer ligeiramente). Observa-
se: hifas na pele e artrósporos nos pelos dentro 
(endotrix), fora (ectotrix) ou dentro e fora 
(endotrix+ectotrix) → Trichophyton; ou 
artrósporos pequenos, em mosaico ao redor do 
pelo → gênero Microsporum. Nas escamas da 
pele, observamos hifas hialinas septadas.

Se o exame resultar positivo, fecha o 
diagnóstico e trata. Se for negativo, fazer 
cultura.

Diagnóstico
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2) Isolamento:

Cultivo em ágar Sabouraud-dextrose com e sem 

antibióticos para inibir crescimento bacteriano, 

com incubação à temperatura ambiente (25 a 

30C). Pode-se usar ainda o ágar Mycosel e 

ágar Mycobiotic. Examina-se as culturas a partir 

do quarto dia, até a quarta semana. São 

examinadas ao microscópio, entre lâmina e 

lamínula, coradas com azul de lactofenol 

algodão.

Diagnóstico
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Tratamento

• Soluções de Iodeto de potássio

• Griseofulvina

• Imidazólicos

Profilaxia

• Isolamento dos animais doentes

• Desinfeção das instalações


